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1.2. Objetivo:
Criar linhagens de soja com alto potencial de rendimento, de boas ca-
racterísticas agronômicas, com resistência às principais moléstias da cultura,
e que tenham estabilidade de produção ao longo dos anos. Estas serão então re-
comendadas como cultivares preferenciais para semeadura no Rio Grande do Sul
e/ou eventualmente em outros estados.
1.3. Metodologia:
Iniciou-se, dentro do programa de melhoramento de soja, neste último
ano agrícola, os cruzamentos. Os mesmos foram efetuados em casa de vegetação
em condições constantes de temperatura de 220C. Usaram-se tanto cultivares
quanto linhagens. Procurou-se, nos cruzamentos, aliar genótipos com produtivi-
dade alta, boas características de plantas e resistência às principais molés-
tias.
As sementes em numero de 3 por vaso foram semeadas em quatro epocas
espaçadas de 15 dias. Podaram-se as plantas quando o seu desenvolvimento e es-
tiolamento era excessivo. Usou-se, sempre que possível, da técnica de pais com
genes marcadores.
Já os trabalhos de campo referentes ao programa de melhoramento de so-
ja, do Centro Nacional de Pesquisa de Trigo (CNPT), na safra agrícola 1985/86,
foram localizados sobre um Latossolo Vermelho Escuro Distrófico, com as se-
guintes características físicas e químicas: areia, 30,5 %; argila, 53,0 %,
silte, 16,5 7.,matéria orgânica, 4,0 7., pH, 5,2; P, 22 ppm; K, 95 ppm; Ca +
Mg, 6,0 me/l00 g e Al trocável, 0,70 me/l00 g.
O preparo do solo constou de lavra e duas gradagens, sendo, a segunda,
posterior a aplicação uniforme em toda a área experimental, de 200 kg/ha da
fórmula 0-20-30 (NPK).
Para o controle de plantas invasoras usou-se em pré-plantio incorpora-
do 950 g/ha de ingrediente ativo de trifluralin + 300 g de metribuzin. Poste-
riormente, conforme o surgimento de plantas daninhas, fez-se o controle com
sucessivas capinas manuais. Com quatro aplicações de 0,18 kg/ha de monocroto-
fós, procurou-se eliminar la~artas, percevejos e ácaros. Foi constatada a praga
Antical'sia gemmataZis como a de maior ocorrência na parte foliar e muitas pra-
gas de solo, sendo a principal delas o BZapstinus sp.
Para seleção de plantas, utilizou-se o método de populações ("bulks").
Os "bulks" foram conduzidos pelo CNPSo até a obtenção de sementes da 5~ gera-
ção. Estes em número de 22, oriundos dos mais diferentes cruzamentos (Tabela
2), foram semeados, com densidade de 40 sementes aptas por m2, em talhões con-
tendo em média 16 linhas de lS m de comprimento espaçadas de 0,50 m entre S1.
Efetuaram-se, em todos estes "bulks", por duas vezes, inoculações das doenças,
mancha olho-de-rã (Cel'COSpOl>asogina) e pústula bac t er í ana (Xanthomonas cam-
pestl'is pv. glycines). O inóculo foi obtido de coleta a campo e do Centro Na-
cional de Pesquisa de Soja. Sua multiplicação ocorreu em sala de inoculação,
usando meios de cultura específicos para cada doença. Procurou-se selecionar
aquelas plantas que se destacavam em arquitetura, que tinham grande numero de
legumes e boa distribuição e que se apresentavam resistentes a doenças.
As plantas retiradas de "bulks" no ano agrícola anterior foram semea-
das em linhas espaçadas de 0,60 m, com 3 m de comprimento. Para avaliação V1-
sual destas progênies se localizou as testemunhas IAS-5, IAS-4 e Cobb, em me-
dia, entre 30 e 35 linhas, variáveis de acordo com a largura da faixa. Foram
selecionadas aquelas prog~nies que se dvstacuram visualmente quanto as carac-
terísticas agronômicas em relação à testemunha de seu ciclo de maturação.
1.4. Resultados
Efetuou-se, na última safra agrícola, 40 combinações de cruzamentos
entre cultivares e linhagens (Tabela 1). Busca-se nestes cruzamentos produti-
vidade com resistência às principais moléstias e genótipos que garantem esta-
bilidade de produção ao longo dos anos em diferentes condições de solo eclima.
Aliado a um comportamento semelhante em plantios antecipados ou retardados. As
combinações que mais cruzamentos se fez e houve maior pega, foram Paraná x BR-4
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e Davis x BR-4.
Apesar de terem sido efetuadas duas inoculações nao se conseguiu sele-
cionar materiais resistentes a pústula bacteriana, pois nao houve desenvolvi-
mento da mesma, por condições adversas de clima. Já, para a mancha olho-de-rã,
houve_ boas condições e só-foram selecionadas, dos "bulks", plantas resis-
tentes a este fungo. Houve seleção de 1.544 plantas de 22 "bulks" (Tabela 2),
todas elas resistentes à mancha olho-de-rã e com destaque fenotipico. Devido à
grande deficiência hídrica ocorrida desde a semeadura, muitas plantas se per-
deram e aquelas selecionadas apresentam boa germinação. Cada uma destas plan-
tas selecionadas, que não forem eliminadas após seleção de graos, constituirã
uma linha para teste de progênies no próximo ano agrícola.
Das progênies, também por condições adversas de clima, onde muitas de-
las nao tiveram condições de expressar o seu potencial produtivo, foram sele-
cionadas aquelas que mais se destacaram e que não apresentaram defeitos como
retenção foliar, acamamento e pouco desenvolvimento. Por outro lado, foram e-
liminadas todas equelas progênies que apresentaram qualquer defeito visível. E
daquelas com desenvolvimento razoável, foi coletada uma planta destaque, a
qual formará uma linha na próxima safra agrÍcola. Das 3.446 progênies foram
selecionadas 159 linhagens e 1.341 plantas (Tabela 3). As progênies com boa
qualidade visual de grãos e pureza varietal, formarão as linhagens de soja PF
BR 86.
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Tabela 1. Cruzamentos de soja realizados e nümero de sementes obtidas. CNPTI
EMBRAPA, Passo Fundo, RS, ano agrícola de 1985/86







IAS-5 (Vagem escura) x BR-4
IAS-5 (Vagem clara) x BR-6
IAS-5 (Vagem escura) x BR-6
IAS-5 (Vagem clara) x BR-13


































BRAS 83-1488 x BRAS 83-1574
BRAS 83-1574 x Majós
CEP-12 (Cambará) x BR-4
CEP-12 CCambará) x BR-6
CEP-12 (Cambará) x BR-14
CEP-12 CCambará) x Paraná
CEP-12 (Cambará) x BRAS 83-1574
COBB x BR-4
COBB x BR-13









FT - 2 x BR-4
FT - 2 x BR-6
FT - 2 x BR-13
FT - 2 x BR-14













Paraná x BRAS 83-1574
PF 8561 x BR-4









Tabela 2. Seleção de plantas de soja. Denominação do "bulk", cruzamento e nu-




























BR 2 x Lo 75-21R
Paraná/BR 6 x F 77-6790
Davis x F 77-6790/BR 6
Hill x BR 6/Davis x BR 6
F 77-6790 x Paraná/Davis x BR 6
Paraná x F 77-1790/ BR 6 x Davis
Paraná x F 77-6790/Paraná x BR 6
BR 79-7203/F 77-1790 x BR 6
BR 79-7203/BR 78-21797 x F 77-1790
Paraná x BR 6/Paraná x F 77-1790
Paraná x BR 6/paraná x F 77-1790
paraná x Forrest/BR 6 x F 77-6790
Santa Rosa x F 77-1790/Paraná
Santa Rosa x F 77-1790/Paraná
Santa Rosa x F 77-1790/BR 79-6217
paraná x Bragg/Davis x Bossier
Davis x Bragg/Paraná x Boss ier
Davis x BR 5/BR 1 x Bossier
Davis x Paraná/Bragg x Bossier
Davis x BR l/pérola x Bossier
Davis x Bossier/União
























Tabela 3. Seleção de plantas e linhagens de soja de progênies. Denominação do
"bu lk" o qual originou as progênies, cruzamentos e número de plan-








































BR 6 x Forrest
F 77-1790 x Davis
F 77-6790 x Paranâ
F 77-1797 x Paranâ
(Davis x BR 1) x (Bragg x pérola)
(Davis x Paranâ) x (BR 1 x Bossier)
(paranâ x Bragg) x (BR x pérola)
(Davis x Paranâ) x (IAS-4 x BR 5)
(Davis x pérola) x (Bragg x BR 1)
(paranâ x BR 1) x (pérola x BR 5)
(IAS-4 x Paranâ) x (Davis x Bragg)
(IAS-4 x BR 1) x (paraná x Bossier)
(Davis x paranâ) x União
(Paranâ x BR 1) x União
(Davis x BR 1) x União
(Davis x IAS-4) x (Paraná x BR 5)
(Paranâ x BR 1) x (BR 5 x Bossier)
(IAS-4 x Bossier) x (Davis x paraná)
(IAS-4 x Bragg) x (paraná x BR 1)
(Davis x BR 1) y. (IAS-4 x Pérola)
(BR 1 x BR 5) x (Davis x Bossier)
(Paraná x Bossier) x (IAS-4 x BR 1)
(Bragg x BR 1) x (Davis x Pérola)
(Davis x Bragg) x (IAS-4 x Paraná)
(Bragg x pérola) x (Davis x BR 1)
(PR x BR 1)
Múltiplos
49
20
53
51
47
43
13
116
28
38
41
40
58
48
55
57
86
4
52
19
5
88
97
11
49
57
83
3
5
11
6
13
2
3
4
15
2
11
12
10
6
11
10
5
8
32 22
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